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K.\.""'  Sr.  Mini^uu  do  l'uiiiciUo 


Cabe-me  hoje  a  honra  de  \  ir  dar  contas  dos  trabalhos  efectua- 
dos na  Biblioteca  e  Arquivo  deste  Ministério,  repartição  a  meu 
carito  desde  a  sua  organização,  em  Maio  de  mii.  Tudo  tenho 
feito  para  que  esta  Biblioteca  acompanhe  a  obra  da  Republica, 
que,  ampliando  museus,  remodelando  arquivos  e  novos  ramos  de 
serviços  tem  sido  tam  grandemente  meritória  e  salutar.  Pois  pela 
situação  excepcional  da  sua  instalação,  no  coração  da  baixa  e  dos 
Ministérios,  perto  dos  tribunais,  sem  complicadas  fórmulas  buro- 
cráticas para  a  consulta,  nem  cansativas  escadarias  para  a  che- 
gada, útil  a  burocratas  e  a  advogados,  ela  dentro  em  breve  lerá 
um  lugar  indispensável.  Antevè-se  isso  já  no  resumo  da  leitura 
pública  que  aumenta  dia  a  dia  e  que  dia  a  dia  aumentará  fatal- 
mente. Vai-se  tornando  conhecido  o  seu  préstimo  e  melhorando  as 
suas  colecções. 

Um  advogado  tem  aqui  não  so  a  colecção  completa  do  Diário 
do  Governo  mas  a  Oficial  da  Legislação;  um  burocrata  todas  as 
leis,  organizações,  regulamentos  e  até  o  estudioso  encontra  docu- 
mentos inéditos  e  obras  de  arte.  Sessenta  e  seis  leitores  a  visita- 
ram requisitando  1 1  i  volumes.  E  curioso  saber  que  esses  sessenta 
e  seis  leitores  eram  pela  ordem  da  sua  profissão: 

Advogados    r 

Agrónomos 3 

Comerciantes i 


DcpLitado.s - 

lunpret;ados  lu)  comercio | 

Empregados  públicos 7 

]!ni;cnhciros í^ 

Kscriturarios 1 

Kstudantes ^^ 

KarmaccLiticos - 

Jornalistas 3 

Oficiais  do  excrcit 6 

Professores 18 

Proprietários 2 

Serralheiros  mecânicos i 
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e  que  us  livros  por  eles  consultados  ?  tratavam  de  agricultura,  2 
de  bibliogratia,  2  de  arquitectura,  i  de  metalurgia,  28  de  legisla- 
ção, 6  de  estatística,  6  de  historia,  lo  de  hidrografia,  2  de  cami- 
nhos de  ferro,  i  de  assuntos  coloniais,  1  de  engenharia,  i  de  me- 
cânica; 16  eram  referentes  a  indiistrias,  3  a  exposições  e  4  a  di- 
versos assuntos.  Isto  com  23  jornais  foi  o  movimento  das  obras 
dadas  a  leitura  publica  até  Dezembro  de  191 3. 

Citava  eu,  no  último  relatório  impresso  que  possuíamos  alguns 
livros  preciosos.  Tenho  hoje  a  acrescentar  essa  lista  pois  adqui- 
rimos as  Recordações  de  Jacome  Hatton,  utilíssimo  para  a  história 
das  indústrias  no  tempo  de  Pombal,  o  Portiiiial  económico  de 
Anselmo  de  Andrade,  obra  esgotada  ha  muito  e  os  9  primeiros 
Noiumcs  do  Dicionário  Biblioprájico  de  Inocêncio,  o  que  permitiu 
restituir  á  Biblioteca  Nacional  os  que  por  empréstimo  possuíamos, 
completando-se  assim  o  nosso  exemplar  pois  devemos  os  restan- 
tes a  amável  oferta  da  Imprensa  Nacional. 

Também  por  compra  esta  biblioteca  se  enriqueceu,  compra  e 
dádiva  de  vários  particulares  junto  de  quem  insisti.  Completaram- 
-se  c<jlecvões  e  o  serviço  de  catalogação  tem  prosseguido  afanosa- 
mente. Kntre  muitas  obras  entradas  há  118  volumes  comprados 
por  i3.r2H  no  leilão  da  li\raria  de  Aníbal  Fernandes  Tomás,  to- 
dos referentes  a  agricultura,  indústrias,  comercio,  etc.-,  os  livros 
de  Basílio  Teles,  as  Pescas  em  Poríufial  de  Baldaque  da  Silva, 
os  Planos  linancciros  de  Mariano  de  Carvalho,  o  Crédito  A^^i- 
cola  de  UIrich,  os  Seguros  Mútuos  de  Emídio  da  Silva,  o  Por- 
tugal Antigo  e  Moderno  de  Pii]ho  Liai,  O  Presente  e  o  Futuro 


de  Portugal  de  Fuschini,  c  vários  jornais.  Também  entraram  im- 
portantes trabalhos  estrangeiros  como  Les  Hahilaliuiis  à  boii  mar- 
che de  Lucas  e  Darville,  L' Education  rediniquc  de  iJrumen,  a 
Legislation  OurricrL'  de  Courcclle,  Lcs  coujlits  dii  'Irarail  de 
Guyoi,  Jlisloire  dcs  (Jorporalíotis  de  Mêiiers  de  Saint  Lcon,  J^é- 
gislalion  sur  les  Accideiits  du  irarail  de  Sachet,  I.a  Politique 
Agraire  de  Philippovich,  os  livros  de  Menard  et  Sauvageot  s(')bre 
agricultara,  industria,  arquitectura  e  belas  artes,  fora  muitos  que 
para  não  tornar  interminável  esta  lista  se  não  citam.  Sobro  biblio- 
grafia há  a  acrescentar  o  Aianuel  de  Bibliotheconomie  de  Grasel, 
Bibliothèques  de  Morei,  LArquiriste  de  Taddei  e  o  Dicionário  de 
Bibliografia  Agronómica  de  Ramirc/.,  o  que  aliíuma  cousa  é  ^^nátt 
não  havia  um  só  volume  do  assunto. 

Completaram-se  colecções.  Só  da  Legislação  Portuguesa  fal- 
tavam os  anos  de  i852,  i833,  1857,  lòõo,  1867,  1878,  1S81, 
i88d,  1886,  1887,  1888,  1889,  1891,  1893,  1894,  1893,  189Ò, 
1897,  1898,  1900  e  1903,  nada  menos  de  -23  volumes.  A  da  Le- 
gislação Ultramanna  o  Boletim  e  binais,  isto  c,  a  parte  mais 
rara  e  estimada;  á  Repista  Portuguesa  Colonial  e  Marítima  os 
volumes  1  a  M.  Colecções  de  publicações  do  próprio  Mmisiério, 
como  a  Revista  de  Obras  Publicas,  o  Boletim  do  Trabalho  In- 
dustrial, o  Boletim  do  Conselho  Superior  de  Agricultura,  o 
Boletim  do  Mercado  Central  de  Produtos  Agrícolas,  ou  a  èle 
directamente  interessadas  como  a  Revista  de  Engenharia  Mili- 
tar e  a  Gaieta  dos  Caminhos  de  Ferro  tinham  grandes  faltas. 
Pois  a  Imprensa  Nacional  deu  a  Legislação;  num  livreiro  adqui- 
riram-se  o  Boletim  e  Anais  do  Conselho  L  Itramarino;  e  os  vo- 
lumes que  faltavam  à  Revista  Portuguesa  Colonial  e  Marítima 
soube  eu  existirem  em  depósito  nos  arquivos  do  Ministério  do 
Interior.  Daí  vieram  com  excepção  de  quatro  números  que  a 
livraria  editora  vendeu. 

Quer  dizer,  com  o-  dispêndio  dalguma  boa  vontade  e  1  w2o 
completou-se  uma  colecção  que  tem  nada  menos  de  27  interessan- 
tes volumes.  As  colecções  do  Ministério  estão  hoje  completas  in- 
cluindo a  de  Legislação,  exceptuando-se  apenas  a  do  Boletim  da 
Propriedade  Industrial  que  por  estar  esgotada  ioi  impossível 
obter. 

Completou-se  o  mais  que  foi  possível  a  série  das  publicações 
da  Direcção  Geral  da  Lsiaiistica,  o  Boletim  Comercial  e  Maríti- 
mo, a  colecção  dos  Lipros  Brancos  do  iMinistcrio  dos  Negócios 
Estrangeiros,  etc.  E  para  que  não  continuassem  a  faltar  no  arquivo 


as  diversas  publicações  do  Ministcrio  o  Duiiio  do  (jo)rrtin  inseriu 
a  sei;uinie  portaria : 

MIMSIKRIO  1)()  lOMFNro 

SICRI   r.MílA   C.IRAI, 

Determino  que  de  todas  e  quaisquer  publicações  que  se  façam 
pelas  diversas  Direcções  (lerais  deste  Ministério  ou  serviços  e  cor- 
pt)rações  autónomas  dele  dependentes,  sejam  enviadas,  pelo  me- 
nos, três  exemplares  dessas  publicações  à  Biblioteca  e  Arquivo 
Geral  deste  Ministério. 

Paços  do  (iuvèrno  da  Republica,  em  24  de  Agosto  de  1912.= 
O  Ministro  do  l-^omento,  António  Atirclio  da  Costa  Ferreira. 

Bom  íoi,  pois  que  o  Conselho  de  Melhoramentos  Sanitários, 
o  Instituto  Superior  Técnico  e  a  Direcção  dos  Caminhos  de  Ferro 
enviaram  as  suas  publicações  cumprindo  hoje  a  lei,  creio  que  to- 
das repartições  do  Ministério. 

Da  propaganda  feita  entre  particulares  dos  intuitos  desta  Bi- 
blioteca e  serviços  que  ela  pode  prestar,  resultaram  generosas 
ofertas.  ( )s  Srs.  O.  Herold  remeteram  os  seus  trabalhos  sobre 
agricultura  e  o  jornal  O  Fertilizador ;  a  direcção  de  Século  Apí- 
cola a  colecção  do  seu  jornal  O  Fomento;  o  Sr.  Dr.  Lino  Neto 
os  seus  belos  trabalhes  A  Questão  Administrativa  e  A  Questão 
Agr^ária;  o  sr.  Duarte  Rodrigues  Aos  Montes  Herminios;  a 
Universidade  Livre  a  colecção  de  suas  lições;  o  Sr.  Loff  de  Vas- 
concelos os  seu  livros  sobre  direito,  etc.  Também  a  Companhia 
de  Seguros  A  Nacional  ofereceu  as  suas  publicações  incluindo  o 
jornal  Seguros  e  I-inanças  c  a  Casa  Pia  enviou  3o  volumes  que 
lhe  diziam  respeito. 

Os  -li)  caixotes  de  livros  depositados  na  l^iblioteca  Nacional  já 
ha  muito  deram  entrada  nas  nossas  estantes  e  muitos  até  já  pres- 
tam serviço  ao  publico  por  se  acharem  devidamente  arrumados  e 
catalogados. 

Tive  já  ocasião  de  citar  a  V.  Ex'  no  passado  relatório  um  pre- 
cioso quinhentista  que  esta  Biblioteca  possui.  Citarei  hoje  outro: 

-  -Nowelles  |  iiiventioiís  povr  bien  |  bastir  et  a  petits  fraiz,  trov- 
vecs  j  n'agueres  par  Philibert  de  Lorme  |  Lyonnois,  Architecte, 
Con-  I  feilicr  &  Aulmonier  ordi-  |  nairc  du  feu  Roy  Henry,  |  & 
Abbé  de  S.  Eloy  ]  lez  Noyon.  |  {(iravura  em  madeira).  |  A  Paris, 


I)c  rimprimerie  de  Federic  Morei,  ruc  S.  Ican  [  de  Hcaiiuais  au 
franc  Mcurier.  |  M.  D.  LXI.  |  Auec  priuilegc  dii  Ho\.  j 

É  um  volume  fólio  pequeno  de  lo-Sy  páginas  numeradas  só 
no  verso  e  X  sem  numeração. 

É  Ii\ro  raro  e  estimado  o  deste  pai  da  aiquiteciura,  diz  Brunet. 

Encadernaram-se  108  volumes,  brocharam-se  63  e  catalogaram- 
-sc  i:5oo  com  (kooo  verbetes.  Para  as  miscelâneas  tízeram-se  80 
caixas.  A  instalação  eléctrica  funciona  já.  Breve  solicitarei  de  V.  l-!x.'' 
Sr.  Ministro  a  publicação  do  catálogo-inventário  desta  Biblioteca  e 
a  de  alguns  importantes  documentos  que  mais  possam  interessar  a 
história  das  nossas  industrias. 

No  passado  relatório  falava-se  da  importância  do  nosso  dep(>- 
sito.  De  livros  dele  provenientes  já  liz  arrecadar  nos  cofres  do 
Kstado  a  quantia  de  53.ro8  (recibos  170,  357  e  ?23  do  lianco  de 
Portugal).  Não  é  grande  a  receita  mas  receita  é.  E  se  considerar- 
mos que  nunca  do  arquivo  entrou  um  centavo,  muita  é  efectiva- 
mente. 

Também  o  nosso  depósito  forneceu  de  livros  as  bibliotecas 
Publica;  das  Câmaras;  da  Academia  das  Scièncias  de  Lisboa;  dos 
Ministérios  da  Justiça,  Estrangeiros  e  Guerra;  municipais  de  Setú- 
bal e  ^'iseu;  liceais  de  Castelo  Branco,  Viseu  c  Lisboa;  dos  Institu- 
tos Superior  de  Comércio,  Superior  Técnico  e  de  Agronomia";  das 
Escolas  Profissionais  de  Agricultura  Macedo  Pinto  e  Alves  Tei- 
xeira; da  Casa  Pia,  Museu  e  Laboratório  Mineralógico  e  Geoh)- 
gico  da  Faculdade  de  Scéncias  de  Lisboa,  Museu  Agrícola  e  Co- 
mercial, Escola  de  Medicina  A'eterinária,  Museu  Geológico  da 
Universidade  de  Coimbra,  Penitenciária  de  Lisboa,  etc. 

Também  se  forneceram  livros  às  bibliotecas  de  várias  associa- 
ções, aos  Srs.  Deputados  e  Senadores  e  a  quem  déles.  para  seus 
estudos  necessitava. 

Tive,  numa  viagem  que  liz  a  PYança  e  Inglaterra,  ocasião  de 
visitar  bibliotecas  e  arquivos.  Não  tenho  razão  para  alterar  nada 
do  que  no  serviço  que  me  confiaram  tenho  feito  e  tenho  a"'satisfação 
de  poder,  sem  modéstia,  considerar  a  nossa  Biblioteca  e  Arquivo 
tam  dignos  de  ser  visitados  como  as  que  no  estrangeiro  visitei. 

Lisboa,  Janeiro  de  i()i4. 


CATÁLOGO 
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LIVROS  E  PUBLICAÇÕES  EXISTENTES  NO  DEPÓSITO 


JANEIRO  DE   1912— DEZEMBRO  DE  I9l3 
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iS.  —  Crónica  de  el-rei  D.  Manuel,  por  Damião  de  Góis.  Lisboa  i()io,  191 1, 
1912.  Vols.  VII  a  xii-126-2,  i3o,  128,  128,  118-2,  123-1  pág.  Biblioteca  dos 
Clássicos  Portugueses. 

411. — A/irniiições  e  dúvidas  sobre  os  últimos  progressos  da  higiene,  por  A.  M. 
da  Cunha  Belém  e  Guilherme  José  Enes.  Ecos  do  congresso  de  Viana.  Lis- 
boa, Imprensa  Nacional,  1888.  SjG  pág.,  8.° 

442. — Agua  {A).  Compilação  dos  principais  elementos  de  geologia  para  o 
descobrimento  dos  mananciais  aquáticos  por  D.  Santiago  Garcia  de  Men- 
doza.  Porto,  Tipografia  de  António  José  da  Silva  Teixeira  1866.  272  pág.  8.° 

443.  —  Alegações  por  parte  do  Estado  apresentadas  ao  Tribunal  Arbitral  que 
tem  de  julgar  as  reclamações  formuladas  pela  Companhia  dos  Caminh  s 
de  Ferro  Portugueses  da  Beira  Alta  ao  Governo  Português,  por  Alberto 
Navarro.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1903.  26  pág.  4."  Caminhos  de  Ferro 
da  Beira  Alta. 

444.  —  Anuário  da  Academia  Politécnica  do  Porto.  Ano  \ecú\o  de  1886-1887 
(10.°  ano)  Porto.  Tipografia  Ocidental,  1887.  8."  2i5-i  pág. 

445.  —  Apontamentos  apresentados  à  comissão  encarregada  dos  melhoramentos 
da  província  de  Cabo  Verde,  por  Sebastião  Lopes  de  Calheiros  e  Meneses. 
Lisboa,  Imprensa  Nacional.  1866.  8.°  68-2  pág. 

446.  —  Apontamentos  de  direito,  legislação  e  jurisprudência  administrativa  e 
Jiscal  dispostos  em  ordem  alfabética,  por  Jacinto  António  Perdigão.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  8." 

Vol.  i-i883.  443-3  pág. 
Vol.  11-1885.  443-5  pág. 

447.  —  Boletim  da  Direcção  Geral  da  Agricultura.  Ministério  das  Obras  Pú- 
blicas Comércio  e  Indústria. 
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448.  —  Breve  noticia  .icêrc.i  das  ossadas  c  corpos  dessecados  ultimamente  des- 
cobertos na  ermida  de  S.  Pedro  de  Alcântara  a  Santa  Apolónia,  por  F.  Pa- 
lha. Lisboa,  1871.  48  pág.  i  pi. 

445».  -  The  Brilish  Code  List  for  i88g  for  the  use  of  ships  at  sea,  and  for 
signal  stations.  Appendix  to  thc  intcrnational  code  of  signals.  IVepared 
by  J.  Clark  Hall.  Ksq. 

iòO.  — Caminhos  de  ferro  do  Minho  e  Douro.  Exploração — 1880.  Relatório 
da  direcção.  Ministério  das  Obras  Públicas  Comércio  e  Indústria.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional.  1881.  53-i  pág.  4.° 

1S81.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  18S2.  55-3  pág.,  4  map. 

1882.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  i883.  71-3  pág.,  5  map. 

i883.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1884.  89-1  pág.,  3  diag. 

1884.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  i885.  95-1  pág.,  4  diag. 

i885.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1886.  io3-i  pág.,  4  diag. 

i886  a  1888.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1891.  25i-i  pág.,  2  diag. 

1S89  e  1890.  Porto,  Imprensa  Portuguesa,  1894.  i35-i  pág.,  2  diag. 

1891-1892.  Porto,  Imprensa  Portuguesa,  1895.  147-1  pág.,  2  diag. 

1894.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897.  79-1  pág. 

i89(>.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1898.  77-1  pág. 

451.  —  Carta  fisico-matemática  sabre  a  teórica  da  pólvora  em  geral,  e  a  deter- 
minação do  melhor  comprimento  das  peças  em  particular :  escrita  por  José 
Anastácio  da  Cunha  em  1769.  Publicada  pelos  capitães  da  2.»  secção  do 
exército  José  Vitorino  Damásio  e  Diogo  Kopke.  Porto  i838.  3i-i  pág., 
I  est. 

452.  —  Carta  de  lei  aprovando  a  organização  do  serviço  telégrafo-postal  e  de 
faróis.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1880.  45-2  pág. 

453.  —  Corografia  moderna  do  reino  de  Portugal.  Lisboa,  Tipografia  da  Aca- 
demia Rial  das  Sciências  1878. 

Vol.  vi-587-3  pág. 
Vol.  V11-814-2  pág. 

454.  —  Colecção  de  legislação  de  igii  relativas  aos  serviços  do  Ministério  do 
Fomento  coordenada  pelo  chefe,  etc,  Gaspar  Cândido  da  Graça  Correia 
Fiof).  Vol.  XVIII.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1912.  xvii-i-874  pág. 

455.  —  Comissões  de  inspecção  aos  prédios  (decreto  de  18  Março  de  1893).  Lis- 
boa, Imprensa  Nacional,  1893,  Ministério  das  Obras  Públicas  Comércio  e 
Indústria  —  Direcção  dos  Serviços  Agrícolas.  4-3  pág.,  8.» 

456.  —  Decreto  de  ij  de  Dezembro  de  186-  e  rdatório  sobre  a  medição  deter' 
renos.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1868.  i5-i  pág.,  1  map. 
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467. — Elenco  dei  liastimenti  da  guerra  e  mercantili  delu  inonarchia  ausiro- 
-ungarica  c  dei  luro  scgnali  Jistintivi  seC(jndo  il  códice  intcnmzionale  dei 
segnali.  Corretto  sino  a  tutto  diccmbrc  1888.  Triesic  1889.  xx-y." 

1890.  Trieste  1891.  xix-i  pág.,  8." 
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